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QUADRO DE ADMISSÃO A PROVAS DE DOUTORAMENTO 3º CICLO
	Nome do Aluno
	Especialidade
	Título
	Júri proposto

	Nome completo


	Indicar a especialidade do Doutoramento
	Indicar o título aprovado pelo CC
	Júri:
Presidente de Júri: A designar pelo Conselho Científico. 
Vogais: o número de vogais do júri não pode ser superior a seis.
Deverá indicar o nome completo, categoria atualizada, instituição (com a indicação do país quando estrangeira) e endereço eletrónico de todos os membros do júri. Também deve de referir quem será o 1º e 2º Arguente. 
Indicar formato da Prova Pública (Presencial ou Videoconferência): 



Notas: 
1. O júri de doutoramento é constituído:

a. Pelo Reitor, que preside, ou por quem ele nomeie, não podendo esta função ser atribuída a um dos orientadores;

b. Por um mínimo de quatro vogais doutorados, podendo um destes ser o orientador.
2. Sempre que exista mais do que um orientador, apenas um pode integrar o júri.
3. Sem prejuízo do disposto no n.º 7, o número de vogais do júri não pode ser superior a seis.

4. Pelo menos dois dos membros do júri referidos na alínea b) do n.º 1 são designados de entre professores e investigadores doutorados de outras instituições de ensino superior ou de investigação, nacionais ou estrangeiros, não sendo considerados para o preenchimento deste requisito eventuais orientadores externos.

5. Pode, ainda, fazer parte do júri uma individualidade de reconhecida competência na área científica em que se inserem a tese ou os trabalhos equivalentes.

6. O júri deve integrar, pelo menos, três professores ou investigadores do domínio científico em que se inserem a tese ou os trabalhos equivalentes.

7. Nos ciclos de estudos em associação com instituições de ensino superior estrangeiras, sempre que existir mais do que um orientador, podem participar dois orientadores no júri, sendo nessa situação o júri constituído por um mínimo de seis vogais doutorados e um máximo de sete vogais.
8. De acordo com as indicações do Conselho Científico as provas públicas de doutoramento são presenciais, sendo as provas por videoconferência uma exceção e carecem de justificação.
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